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Texto 
Reflexivo

Para mim não está impactando diretamente, eu não saio muito de casa 

então para mim está normal, mas muitas pessoas estão sofrendo porque não 

pode sair de casa, não parece mas isso pode fazer muito mal para algumas 

pessoas, e também tem as pessoas que estão com o vírus, que é bem

mais grave, mas apesar de estar causando tanto sofrimento para o ser o 

humano, a natureza está tendo um tempo para se recuperar dos estragos 

que o homem fez, claro que ela não vai se recuperar totalmente, já ouve 

uma notícia que um grupo de araras estavam voando por cima de são

Paulo porque, estava com bem menos barulho poluição no ar.

“Como você está 

se sentindo diante 

da Pandemia?” -

trabalhado em 

Março de 2020



Ficção 
Científica

Só mais um dia normal em 2051

Olá eu sou yumiko sou uma estudante de 13 anos e estou fazendo uma 

tarefa de casa de como é minha rotina aqui no Japão.

Hoje eu acordei, entrei no meu armário automático e ele me vestiu com o 

uniforme da minha escola, eu fui para a cozinha inteligente e pedi para ela 

fazer o meu lanche, hoje tinha aula de história, programação avançada e 

artes, escrevi isso na minha organizadora max pro, da sony, e ela me deu 

minha mochila com todos os materiais necessários, o ônibus já estava 

passando, peguei meu lanche e fui tele transportada para dentro do ônibus 

voador, lá eu tomei meu café da manhã que minha cozinha tinha feito para 

mim, eu comi um sushi, estava delicioso. Quando cheguei fui para minha 

aula de artes, a esqueci de dizer que é arte digital, então colocamos nossos 

óculos de realidade virtual e fizemos pinturas de personagens da nossa 

escolha eu fiz um personagem de desenho animado que eu adoro, é um 

personagem de one piece que apareceu na temporada 254. Logo depois 

disso fomos para a sala de computadores, infelizmente eu fiquei com o pior, 

ele só tem 16 GB de ram e é i9, eu não sei porque a minha escola tem 

computadores tão ultrapassados, fizemos a aula de programação 

avançada e foi ok. A aula de história foi legal, nós estudamos uma 

pandemia que teve uns 30 anos atrás, acho que o vírus se chama covid-19, 

alguma coisa assim, a professora mostrou no quadro touch como o vírus se 

espalhou rápido. Quando o sinal tocou fui correndo para a saída, e peguei o 

melhor lugar do ônibus, lá tinha uma tela para conectar em um aparelho e 

assistir qualquer coisa, e também massagem no banco.

Gênero trabalhado 

em Maio 2020



Ficção 
Científica

Quando cheguei em casa meus pais já tinham chegado do trabalho, eu 

não estava com muita fome então só tomei uma pílula de preenchimento 

que tinha muitos nutrientes para eu não ficar fraca. Fui direto para a sala de 

realidade virtual, e joguei meus jogos favoritos, gta 9 e farcry 16, a noite sai 

com meus pais para jantar, quando chegamos ao local um robô nos 

atendeu e sentamos em uma mesa, pedimos e enquanto o pedido não 

chegava eu ficava na sala de gravide 0 brincando com outras pessoas, não 

demorou muito para o pedido chegar, estava muito bom, o que comemos 

era sorvete mas com sabores que eram sensações é difícil de explicar, o meu 

sorvete era sabor “ganhando presente”. 

Cheguei em casa morta de sono e dormi.

Gênero trabalhado 

em Maio 2020



Ilustrado por Lucas



Narrativa 
de Mistério

Gênero trabalhado 

em Agosto 2020

O impostor
Inspirado em among us

Oi eu sou a amarela, sou uma astronauta dos estados unidos, faço parte de 

um grupo de nove astronautas, o preto, o branco, a rosa, a verde claro, o 

verde escuro, o laranja, o vermelho e a roxo. Nós somos irmãos, nascemos já 

com um destino pré-definido, com 20 anos todos nós iriamos para o espaço, 

desde 3 anos já começamos os treinamentos, nunca tivemos nomes mesmo 

então nós éramos chamados da cor que era nosso uniforme.

Amanha vamos fazer 20 anos, Isso é um diário de bordo que a NASA pediu, 

todos nós estamos fazendo um, mas eu decidi começar o meu antes da 

decolagem, Ontem me deram uma vacina, não vi mais ninguém tomando 

ela, mas achei normal porque sempre tive alergia a varias coisas e sou a única 

dos nove que tenho problemas de saúde desse tipo.

Dia 1

Estou muito ansiosa, hoje é o grande dia, o dia que vamos realmente ir para o 

espaço, nada de testes nada de simulações, dessa vez vai ser tudo real, 

agora o

comandante esta me chamando.

Dia 2

Já chegamos ao espaço aqui é bem quieto, bom não esperava mais que isso, 

mas estou bem alegre pelo conforto que a nave tem, totalmente o contrario 

lá da base

aqui agente acorda quando queremos a comida não é só ração militar e tem 

banhos quentes e saunas.



Narrativa 
de Mistério

Gênero trabalhado 

em Agosto 2020

Dia 3

Acordei com uma discussão que estava tendo no centro da nave, o branco, o
preto e a verde claro estavam falando o que nós devíamos fazer porque o centro de
comunicação não estava funcionando, ou seja, nós estávamos sozinhos no meio do
espaço, o branco sempre otimista estava falando que devíamos ficar tranquilos 
porque o centro de comunicação já já ia voltar a funcionar e era para nós 

esperamos ate amanha, para ver se ia estar funcionando, já o preto sempre o 
contrário do branco disse que não íamos sair dali tão cedo e devíamos começar a 
contar comida e agua, a verde claro sempre atrás de justiça disse que eles não 
podiam decidir sozinhos e ela propôs uma votação, todos aceitaram tranquilamente, 
então seria votado, plano do preto ou do brando, a maioria votou no branco, 
somente a roxo que votou no preto e assim foi, esperamos o dia seguinte (temos um 
contador de dias senão não saberíamos quando é passa um dia, afinal estamos no 
espaço).

Dia 4

Acordei novamente com vozes altas vindo do centro da nave, mas dessa vez era
falando de outro assunto, o branco tinha morrido... Alguém avia quebrado seu
pescoço, tudo indicava que era o preto, ele tinha matado o branco por pura inveja e 
o preto sempre foi muito agressivo. Todos já foram dormir, não estou conseguindo
dormir direito por conta do acontecimento, acho que todos não estão dormindo, 
não sei pôs cada um tem seu dormitório individual.

Dia 5

Eu tive a ideia de olhar as câmeras, mas quando fui na sala de câmera, estava
tudo quebrado, todas as telas com marcas de lâmina, mas não era qualquer lâmina 
era uma lamina pesada, todos concordaram em que podíamos vasculhar o quarto 
de cada um. Encontraram um machado de emergência no meu quarto e no quarto 
do preto, mas sabiam que não era eu pois sempre fui muito pacifista e não tinha 

coragem nem de comer um bife, o verde escuro com sua habilidade incrível de 
computação montou uma maquina e a programou para fazermos votos, tipo uma 
urna eletrônica, sabíamos que avia um impostor na nave, e usamos a maquina para 
votar em quem achávamos que era o impostor, o voto era individual então nada de 
ficar combinado voto com os outros, no final da votação aparecia em um monitor 
quem votou em cada um e mostrando o mais votado, obviamente foi o preto o mais 
votado, foi quase unânime, mas a rosa votou na roxo, elas nunca se deram bem, 
enfim, o preto foi tirado da nave e jogado no espaço.



Narrativa 
de Mistério

Gênero trabalhado 

em Agosto 2020

Dia 6

A noite passada dormi bem porque sabia que o impostor não estava mais na nave, 
porem me enganei a rosa foi assassinada com uma facada, a roxo era a que mexia 
melhor com facas porque era cozinheira e fazia sentido ela matar a rosa porque elas 
tinham uma certa rivalidade como falei, novamente fizemos a votação, a escolhida
tinha sido a roxo, claro ela era a mais provável assassina do grupo, mas não a 
jogamos no espaço para ter mais certeza de que era ela pois estávamos um pouco 
arrependidos de jogar o preto no espaço e agora saber que ele não era o impostor.

Dia 7

Acordei de uma curta noite de sono com a mão toda cheia de sangue, fiquei muito 
assustada, mas depois de me acalmar já sabia o que estava acontecendo, alguém 
tentou me incriminar, fiquei tranquila e fui mostrar para o resto da tripulação, eles 
entenderam e concordaram comigo, alguém tinha tentado me sabotar e o óbito da 
vez foi da roxo, não tinha nenhuma prova de nada, então dessa vez foi difícil de 
votar, no final decidimos não votar porque não tinha provas o suficiente, no mesmo
dia as luzes começaram a piscar e do nada apagou, todos nos com lanternas no
encontramos no meio da nave e cada um ficou com uma função, o verde escuro foi 
ver se tinha algum problema no gerador da nave e o vermelho foi junto com ele eu 
fiquei sozinha andando pelos corredores tentado achar alguma falha na nave, o 
laranja e a verde claro fizeram o mesmo, mas eu senti um gás vindo na minha cara e 
apaguei, quando acordei a luz já tinha voltado, porem o verde escuro estava morto 
e o vermelho não para de repetir “amarelo... amarelo... amarelo...” ele estava com 
algum tipo de sequela, ou era o que ele queria que agente achasse, mas não caímos 
na dele, já sabíamos em quem votar, o vermelho por estar tentando me sabotar o 
tempo inteiro foi o mais votado.

Dia 8

Quando acordamos ninguém tinha morrido naquela noite, estávamos tristes
por estar só eu o laranja e a verde claro, quando estávamos prestes a dormir o laranja
falou que ia na sauna para tentar relaxar.



Narrativa 
de Mistério

Gênero trabalhado 

em Agosto 2020

Dia 9

Acordei confiante de que ninguém morreu, mas minha confiança foi toda para
o lixo quando a verde claro deu um grito, o laranja avia morrido, alguém trancou ele 
na sauna e colocou a temperatura no máximo, ele passou a noite inteira agonizando, 
eu já sabia que não era eu e fui correndo para meu dormitório sabendo que aquela 
noite ia morrer pela verde claro, não tinha coragem de levantar a faca então eu vou 
dormir esperando que esse seja o ultimo dia de sono da minha vida.

Dia 10

Acordei viva, na verdade quem tinha morrido era a verde claro encontrei duas
fitas e um toca fita do lado da minha cama, uma fita estava escrita parte 1 e a outra
parte 2, quando toquei a fita 1 ela mostrava eu matando todos os meus 
companheiros e na 2 era um vídeo do presidente do estados unidos dizendo que isso 
era um teste, eles estava testando o comportamento de cada um e a vacina que me 
deram era um substancia que me deixava extremamente agressiva quando dormia, 
e que ele tinham varias sedes da NASA com outras pessoas mais novas que já já iam 
participar do mesmo experimento e que não adiantava eu tentar voltar para terra 
porque em 10 horas a nave ia soltar um gás venenoso, sinceramente não sei porque 
ainda estou escrevendo para esses ******* da NASA, acho que essas são minha 
ultimas palavras ou melhor, minhas ultimas letras.



Lenda

O monstro do troco

Diz a lenda que se sua mãe te pedir para comprar algo e não

devolver o troco, o monstro do troco vai atrás de você e muito

cuidado porque o monstro do troco sente cheiro de troco roubado

de muito longe.

E caso você não devolva o troco terá que lavar a louça por

uma semana para se desculpar de sua mãe e se você não fizer isso

o monstro vai ate seu quarto a meia noite e vai tirar seus

dentes e vender para fada do dente e dar o dinheiro para sua

mãe.

Caso você faça o mesmo, mas com seu pai ao invés de lavar a

louça terá varrer o chão por uma semana.

Gênero trabalhado 

em Setembro 2020



Conto

Proposta de 

escrever sobre “o 

momento mais 

divertido vivido 

durante a 

Quarentena”.

Gênero trabalhado 

em Outubro 2020.

Web amigos

Na quarentena estou tendo muito tempo livre e pôr conta 

disso eu passo bem mais tempo nos jogos online, e um dia eu chamei 

uma pessoa para entrar no chat de voz comigo e nós ficamos amigos, 

ele me apresentou uma amiga e eu apresentei o Enzo e agora jogamos 

quase todo dia juntos a um mês mais ou menos e essa é uma 

experiência que eu nunca tive e estou achando bem legal, apesar da 

diferença d idade nos damos muito bem (o menino tem 16 17 n sei ao 

certo e a menina tem 18).



Poema

A quarentena 

Chatice de montão

Não pode sair de casa

Os jogos tem sido minha única diversão

O computador é minha salvação

Se não fosse ele eu já teria morrido de tedio

Não posso sair de casa nem para comprar pão

Estou me sentindo um animal em cativeiro

Só falta eu comer ração

E de doer o coração 

O tanto de gente que não tem um pc bom

Para jogar com os amigos e ficar felizão  

Gênero trabalhado 

em Outubro 2020 –

a partir da 

proposta:

“escolha o objeto 

que mais 

representou sua 

quarentena e faça 

um poema 

inspirado nele.”



Ilustração da vista mais observada na Quarentena



Melhor Momento: jogando om os amigos

Maior Dificuldade: escola

Comida mais Consumida: pão

Atividade mais Realizada: mexer nas telas

Aula mais Legal: português

Atividade na Escola mais difícil: projeto interturmas

Tarefa mais interessante: desenho da paisagem que mais viu

Melhor vivência com a família: almoço

Situação mais Irritante: ficar com a minha irmã mais nova (ellora)

Situação mais divertida com os amigos: jogos online

Quiz 2

Capacidade de 

extrema síntese 

com respostas 

curtas frente às 

perguntas 

realizadas. 

Trabalhado em 

Novembro 2020.



História em 

Quadrinhos

Gênero textual e 

artístico trabalhado em 

Novembro:

“Faça uma tirinha de 

um momento 

emocionante”.



8º e 9º ano – 2020


